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FORMULÁRIO PARA APRESENTAÇÃO DE 

RELATÓRIO PARCIAL DE ATIVIDADES PELO BOLSISTA


1. IDENTIFICAÇÃO

1.1. NOME DO BOLSISTA:

Juliana Lopes da Silva  

1.2. NOME DO ORIENTADOR:

Maria Helena Bonilla

1.3. PERÍODO TRABALHADO:

01/08/2007 a 29/02/2008

1.4. TÍTULO DO PROJETO:

Cúpula Mundial Para a Sociedade da Informação : dinâmicas e Tensões



2. EXECUÇÃO
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2. RESULTADOS PARCIAIS ALCANÇADOS:

No início da pesquisa, ainda em fase de coleta de dados, pude notar que são muitas as dinâmicas e tensões provocadas pela Cúpula Mundial da Sociedade da Informação (CMSI), evento organizado pelas nações unidas (ONU), dividido em duas fases, a primeira que ocorreu em dezembro de 2003 em Genebra e a segunda, que ocorreu em novembro de 2005 em Tunis, e que contou com a participação do setor privado, sociedade civil e os governos, de vários países, com o objetivo de buscar soluções e estratégias que possibilitassem a inserção das sociedades na chamada “sociedade da informação”. Também pude analisar e compreender as diretrizes e ações propostas pela cúpula como a criação do Fundo de Solidariedade Digital, programa este que visa a inclusão digital nos países de 3º mundo, a partir do apoio de países desenvolvidos, criado durante a preparação da primeira fase CMSI. O plano de Ação, documento definido no final da 1º fase CMSI, contém as tarefas e metas que governos, entidades civis e empresas dos países envolvidos devem cumprir até 2015, A Declaração de princípios, que, segundo Franco (2005), é um  documento orientador, foi dividido em três partes: 1. A nossa visão comum da sociedade da informação; 2. Uma sociedade de informação para todos; 3. Rumo a sociedade da informação para todos baseada no conhecimento partilhado, e tem como  objetivo de promover a inclusão digital e social da população mundial.

Algumas das ações definidas no documento oficial, Plano de ação da cúpula foram: utilizar as tecnologias de informação e comunicação na educação, na saúde e na cidadania, bem como desenvolver projetos–piloto para demonstrar o impacto dos sistemas alternativos de distribuição educacional baseados em tecnologias de informação e comunicação e a criação de sistemas de informação em saúde, visando facilitar a formulação e avaliação das políticas, planos e programas de saúde, melhorando a situação de saúde da população.  

Porém, vale ressaltar que, devido a falta de financiamento, muitas destas ações ainda não saíram do papel. 

O fundo de solidariedade digital, criado ainda em fase de preparação da cúpula, como foi descrito a cima, assim como o incentivo à implementação de telecentros comunitários, a mídia comunitária, entre outras que foram ações defendidas principalmente pelas organizações da sociedade civil, durante a 1º fase da CMSI, ao final da mesma, nem mesmo  tinham sido inseridos nos documentos oficiais (Declaração de Princípios e o Plano de Ação). 

 O fato destas ações e diretrizes ainda não terem saído do papel e a dificuldade da sociedade civil  em participar efetivamente da CMSI, principalmente em defender suas propostas, têm sido alguns dos motivos que  vêm gerando várias tensões  entre os setores que participam da  cúpula.

 Concluo parte da minha pesquisa, especialmente a respeito da primeira fase da Cúpula, e pretendo ao final da mesma destacar todas as ações e diretrizes definidas durante as duas fases da cúpula CMSI,  identificar as tensões  e dinâmicas geradas pelas mesmas, estabelecendo relações entre a complexidade da sociedade contemporânea e as TIC. 
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2.4. DIFICULDADES ENCONTRADAS / CAUSAS E PROCEDIMENTOS PARA SUPERÁ-LAS:

Encontrar artigos, livros e páginas on-line em português referente ao tema da pesquisa para a coleta de dados, foi uma das maiores dificuldades, Para superá-las, tive que recorrer a curso de idiomas, e muitas vezes tive que recorrer a tradutores on-line. 

2.5 LISTE OS PRODUTOS GERADOS COM O DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO:

- Mapa conceitual ainda em fase de organização, para auxiliar durante análise dos dados coletados.

- Abastecimento do banco de dados do GEC

- Síntese de textos referente ao tema da pesquisa para melhor entendimento e conclusão dos objetivos.
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2.1                       Descrição da Atividade�
Período�
�
Levantamento e coleta de documentos produzidos no âmbito da Cúpula Mundial para a Sociedade da Informação, nos mais diferentes países.�



Agosto a Dezembro�
�
�
�
�
Levantamento e coleta  de referências bibliográficas sobre os temas: Sociedade da informação, exclusão e inclusão digital e software livre.�



Agosto a Fevereiro�
�
�
�
�
Alimentação do banco de dados do GEC.�
Fevereiro�
�
�
�
�
Leituras e estudos dos documentos e referências bibliográficas coletadas�
Setembro a Fevereiro�
�
�
�
�
Participação de Reuniões de estudos com a orientadora e grupos de pesquisa�
Agosto a Fevereiro�
�
�
�
�
Participação em eventos como, oficinas de Inclusão Digital, Seminários e Palestras, também referentes ao tema da pesquisa.�
Setembro a Novembro�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
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